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    Jogaram a semente à terra, 




    daí um talinho verde brotou. 




    Protegeram do frio, da aridez, do calor. 




    E a regaram com muito amor. 




    E cresce a plantinha... 




    Numa trajetória tortinha. 




    Os dois olharam-se e perguntaram-se:




    O que será desta plantinha?




    E o tempo passou, o tronco engrossou, 




    Flores, frutos e sombra a árvore prestou. 




    E na essência da seiva das folhas o que se encontrou?




    Foi o amor que aqueles dois a ela sempre prestou. 




    Abreu (2013)


  




  

    PREFÁCIO




    O livro que o leitor tem em mãos, de autoria do Prof. Dr. Elmar Abreu, discorre sobre diversos pontos de vista de uma série de autores que conceitualizam o tema do desenvolvimento humano a partir da psicologia, sociologia, filosofia e antropologia. Seu eixo central orientador é a teoria de desenvolvimento de Piaget, que define a aprendizagem individual com base nas estruturas psicológicas identitárias modificadas, em particular nas etapas de formação da autonomia e da outredade. Esta teoria é ampliada e combinada com a perspectiva coletiva de Vygotsky sobre a construção de valores, respeito às diferenças e construção de significados de cooperação e interação, e também com o conceito de desenvolvimento como liberdade, de Amartya Sen. O desenvolvimento como cognição é operacionalizado a partir de medidas formais de aprendizagem.




    Por outro lado, o conceito de afetividade parte de Freud, que define o afeto a partir do amor, e a educação como aprendizagem da realidade, recursivamente baseada nas relações afetivas. Os sentimentos e percepções de afeto são medidos através da percepção relatada nos discursos oral e corporal sobre as atenções e cuidados ofertados e recebidos, sobre os laços construídos com base em sentimentos de acolhimento e confiança, sobre o sentimento de pertencimento enraizado em vivencias de valorização, punições e assertividade.




    Todos estes aspectos são analisados de forma relacional: o equilíbrio e diferenças entre tipos de afetos e cuidados entregados e recebidos por pais e filhos, o equilíbrio entre mecanismos de motivação e frustração, entre estímulos e exigências cognitivas, elementos que vão surgindo simultânea ou alternadamente, e construindo significados e aprendizagens nas diferentes etapas do curso de vida.




    Mais que a simples descrição e conceitualização, a busca fundamental da pesquisa são as formas como se relacionam ambos os conceitos, desenvolvimento humano e afeto. Para isso, o autor define diversas mediações, como os sentimentos de confiança, autoestima, autovalorização, autoconfiança, sentimentos de superioridade e inferioridade, que vão sendo construídos no processo de desenvolvimento, com base no afeto. Em particular, analisa a habilidade da criança e do adolescente para colocar-se no lugar do outro, sua percepção de justiça como suporte para o sentimento de afetividade e para desenvolver práticas colaborativas com o outro. O vínculo entre cognição e afeto se concreta com a perspectiva de La Taille: “o papel do significado que se apresenta construído, acabado, padronizado e o sentido do aspecto afetivo percebido pela pessoa, com componentes emocionais... referidos à realidade”.




    Esta relação fundamental é analisada a partir de uma metodologia qualitativa, que permite a observação empírica de percepções de indivíduos concretos – um grupo de alunos de ensino médio, entre 8 e 12 anos de idade, de uma escola na periferia de Salvador. Este grupo está concluindo a fase piagetiana definida como operacional concreto, ou seja, já contam com uma compreensão realista de mundo, são capazes de identificar o afeto que recebem dos pais com maior realismo.




    Apesar de ter sido realizada em um momento transversal do tempo, a investigação recupera o processo longitudinal de construção do objeto de estudo, busca as raízes do desenvolvimento de crianças e adolescentes desde antes do seu nascimento, o que inclui o desejo dos pais por se fazerem pais, a gravidez, o nascimento e desenvolvimento da criança em todas as etapas até a adolescência e a vivência concreta durante as idades em que cursam o ensino médio.




    Desta forma, a reconstrução retrospectiva da história individual se enriquece com as interações entre atores - a construção da outredade, a partir principalmente da recuperação dos bens imateriais-relacionais gerados nas relações familiares entre pais, irmãos, tios, primos, avós, e também com os diversos atores do ambiente escolar – professores, colegas e funcionários, enfim, são envolvidos na análise do problema de investigação todos os atores que participam em diferentes momentos e espaços onde ocorre o processo de desenvolvimento da criança e do adolescente.




    O autor constrói uma metodologia que parte dos sentimentos vividos em um momento da vida de adolescentes e suas mães, interrogando sobre sua vida cotidiana familiar e escolar, o passado e expectativas futuras. Construindo mais complexidade, aplica-se um instrumento testado internacionalmente para mensurar o grau de percepção dos alunos sobre os apoios familiares recebidos, correlacionados com afeto.




    A sensibilidade social do autor está presente desde a construção conceitual até a metodologia e sua aplicação em campo: as vulnerabilidades sociais, que são muitas, a pobreza, as desigualdades, as carências de todo tipo, o racismo e a violência, conformam os contextos de vida destes atores e, justamente por ser tomados em conta desde o marco conceitual-metodológico, surgem nos discursos dos atores, tanto como causas de sofrimento e carência de afeto e cuidados, como enquanto suas habilidades para a construção de mecanismos de superação e resiliência.




    Este prefacio não resume nem discorre sobre os resultados, mas faz um convite ao leitor para ler com atenção e de forma reflexiva a apresentação e análise de resultados das entrevistas pareadas de mães e filhos. O compromisso e a responsabilidade ética do autor com estas crianças e com a pesquisa se revelam na sua transparência e generosidade com o leitor. Ao divulgar literalmente os discursos obtidos na pesquisa de campo, o autor oferece ao leitor não somente o prazer de adentrar-se à riqueza dos resultados como também a oportunidade de refletir e analisar estes resultados por si mesmo, de ir mais além, de dialogar diretamente com estes sujeitos e, junto com o autor, pensar sobre o que estamos construindo na escola, como o temos construído e o que temos pela frente como desafios a serem superados em termos de desenvolvimento humano e afeto.




    Esta generosidade nos permite reconhecer os esforços das famílias vulneráveis para garantir a suas crianças e adolescentes um processo de desenvolvimento que não inclui somente a educação formal e a aprendizagem escolar, mas que prioriza e valoriza a reprodução de bens imateriais e inter-relacionais, as condições concretas e as subjetividades vividas nas famílias e no ambiente escolar. Convido o leitor a refletir sobre como, apesar de todas as carências e desafetos construídos historicamente e entre gerações na sociedade brasileira, estas famílias vulneráveis logram estabelecer interações baseados nos valores do humanismo e na vivência do afeto, sempre de acordo com suas vivencias, sofrimentos e oportunidades específicas.




    Este livro abre as portas para uma reflexão conjunta sobre qual é e como pode ser modificada a percepção e a prática do educador para minimizar estas vulnerabilidades e potenciar estes esforços das famílias às quais servimos, e como podemos contribuir mais e melhor para a realização dos projetos de vida de pais e filhos, que são diversos e ao mesmo tempo tem uma base comum para todos os seres humanos.




    Cristina Gomes, FLACSO-México


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Este livro decorreu da pesquisa cujo título é “O afeto de família: suas consequências na aprendizagem em uma escola pública em Salvador” que buscou investigar a afetividade familiar e suas relações com o fenômeno da aprendizagem, concluída em 2016.




    O autor e pesquisador, na condição de professor de física do Ensino Médio da rede pública estadual de ensino há aproximadamente 20 anos, cuja disciplina busca explicar fenômenos que ocorrem na natureza, utilizando muitas vezes como ferramenta princípios básicos de matemática, e aí algumas muralhas são consideradas pela maior parte do contingente ao perceber que uma quantidade significativa de alunos não apresenta rendimento escolar satisfatório, não apenas em física, mas na maior parte das disciplinas oferecidas.




    Neste momento, não cabe discutir as supostas causas de tal fenômeno, mas sabe-se que o leque de agentes nesse processo é variado, desde questões escolares como a capacitação dos professores às questões extraescolares, envolvendo, por exemplo, a realidade socioeconômica desses alunos e suas famílias.




    Segundo Souza (2001), observando as questões associadas à aprendizagem, uma gama de fatores deve ser considerada, entre eles destacam-se: a formação e desempenho dos professores, a infraestrutura das escolas, a coerência dos currículos com as necessidades do alunado, enfim, todas as questões votadas à prática do ensino-aprendizagem.




    O frequente é: pais ou responsáveis sentirem prazer em ver seus filhos desenvolverem-se e estarem prontos para compartilharem a sociedade de forma libertária e produtiva. Ainda o aspecto intergeracional, os cursos de vida assumidos ao longo de gerações, frente às diversas possibilidades, a educação apresenta-se como elemento primordial para acesso à liberdade, como preconiza Amartya Sen (2000).




    A escola em foco localiza-se em região periférica de Salvador acompanhada de problemas relacionados ao elevado nível de violência, promovidas inclusive pelo tráfico, condições econômicas desfavoráveis, entre outras questões, conduzindo esses indivíduos a uma condição de elevado nível de vulnerabilidade social.




    Tratar de afeto, segundo os conceitos nas diversas referências teóricas e associá-lo ao fenômeno da aprendizagem, é um tema que abrange a observação da complexidade do ser humano em relação com o outro e com o contexto em que vive. Afinal, pela sociologia, psicologia, biologia, história e tantas quantas forem as áreas de conhecimento, encontram-se buscas para tal associação. Como se entende a relação entre a condição afetiva do adolescente e sua aprendizagem? O que vem a ser esta afetividade? De que maneira a família participa na construção desta afetividade?




    Este trabalho, por ser uma investigação em que seres humanos são os elementos pesquisados, os cuidados para o desenvolvimento desta pesquisa foram respeitados, obedecendo às recomendações do Comitê de Ética em Pesquisas.




    Busca-se descrever neste trabalho sinais da relação entre a aprendizagem e a afetividade da família e tem como objeto de estudo adolescentes que cursam a quinta série do ensino fundamental. O objetivo geral deste trabalho é investigar de que forma a afetividade familiar pode influenciar nos rendimentos escolares dos alunos de uma turma da 5ª série do ano de 2016 da referida escola. Com referência à aprendizagem dos alunos, a mesma foi verificada por meio de levantamento documental dos registros de rendimentos escolares1 presentes na escola.




    1.1 JUSTIFICATIVA




    Justifica-se a elaboração deste trabalho no momento em que se pretende, através das investigações, discutir alguns dos elementos associados a uma atividade humana que é considerada elementar, pois, sem ela, nada do que a humanidade já construiu seria possível, que é a atividade da aprendizagem, e por oferecer contribuições para áreas da educação, da psicologia, da sociologia e áreas afins.




    1.2 PROBLEMA




    A escola em que a presente pesquisa foi desenvolvida localiza-se na região periférica de Salvador, na qual questões associadas à infraestrutura, violência, tráfico de drogas e outras, configuram aos que nas regiões circunvizinhas aí habitam condições de vulnerabilidade. Por que alguns alunos, submetidos a condições socioeconômicas similares não conseguem um rendimento escolar satisfatório enquanto outros o conseguem?




    1.3 OBJETIVOS




    
1.3.1 Objetivo geral





    O objetivo geral deste trabalho foi investigar de que forma a afetividade familiar pode influenciar nos rendimentos escolares dos alunos de uma turma da 5ª série do ano de 2016 da referida escola.




    
1.3.2 Objetivos específicos





    Os objetivos específicos desta pesquisa foram:




    a) levantar as características socioeconômicas e educacionais das famílias dos alunos pesquisados;




    b) investigar as questões afetivas de maior relevância para as mães dos alunos;




    c) investigar o grau de importância que os pais atribuem à educação;




    d) investigar a percepção por parte dos alunos referente à afetividade familiar nas suas referidas famílias.




    




    1.4 QUESTÃO NORTEADORA




    De que forma a afetividade no ambiente familiar oferece recursos para os adolescentes superarem as suas dificuldades, atingindo rendimentos escolares satisfatórios?




    




    

      

        1 O rendimento é medido através de avaliação processual (BOAS, 2008): Produções, comentários, apresentações e trabalhos em grupo, testes e provas. Visando verificar o grau de aprendizagem das atividades desenvolvidas em sala de aula. Foram consideradas ainda as limitações existentes na correspondência entre rendimento escolar e aprendizagem (LIMA; VIVIANE, 2015).


      


    


  




  

    2. MARCOS TEÓRICOS




    A ancoragem teórica deste trabalho é apresentada por conceitos seguindo como linha principal Jean Piaget em sua Relations Entre L’affectivié et L’intelligence Dans Le Développement Mental de Lénfant (Relações entre a Afetividade e a Inteligência no Desenvolvimento Mental da Criança), e trabalhos afins por tratarem, concomitantemente, do desenvolvimento cognitivo e da afetividade que são os temas centrais da presente pesquisa.




    2.1 APRENDIZAGEM




    Aprende-se a cada momento da nossa existência, e por esta via de uma forma particular nos apropriamos do que ocorre em nosso ambiente buscando o sentido do que nos é apresentado. Também por aí percebe-se a complexidade do ser humano.




    Apontar a aprendizagem como uma das mais importantes atividades da prática humana, afinal, por ela tem-se todo o desenvolvimento da humanidade em todos os seus setores, não é tarefa complexa e de difícil entendimento. Definir aprendizagem sim, constitui-se uma tarefa que exige certo esforço por parte de quem estiver tratando-a. Tal fenômeno, que necessita de condições satisfatórias nos diversos campos do ser, é tratado sob várias ópticas, desde as relacionais com o ambiente, social, até a biológica. Nesse momento, o assunto será tratado sobre as bases de alguns teóricos.




    Tratando-se da aprendizagem formal, em especial a que ocorre no ambiente escolar, toma-se para fins desta pesquisa, o que se tem ao alcance, que é aproveitamento escolar como elemento indicativo do sucesso escolar e por aprendizagem.




    Segundo Lefrançois (2015), aprendizagem é definida como toda mudança reativamente permanente no potencial de comportamento, que resulta da experiência, mas não é decorrente por exemplo de cansaço, maturação2, drogas, lesões ou doenças. As mudanças comportamentais geradas dessas situações são resultados temporários, não sendo, portanto, exemplos de aprendizagem. A aprendizagem implica mudanças na capacidade para fazer algo, associado à oportunidade, pois o fato da maioria dessas mudanças permanecer latente, não as tornam irreais.




    Os seres humanos são seres sociais, que necessitam de interação com os outros, cujas práticas socioculturais marcam mudanças significativas na capacidade de cada pessoa.




    O advogado, filósofo e psicólogo Lev S. Vygotsky (1896-1934), estudou a psicologia infantil, suas aplicações pedagógicas e preconizou a existência de mecanismos pelos quais a cultura torna-se parte da natureza de cada pessoa. Tornou--se um dos primeiros defensores da associação da psicologia cognitiva com a neurologia e a fisiologia (COLE et al., 2007, p. 24).




    Para Coon (2006), o aprendizado cognitivo é o aprendizado que envolve pensamento, conhecimento, compreensão e expectativa. As informações, as expectativas, as percepções, as imagens mentais integram a dinâmica do aprendizado cognitivo.




    Para Vygotsky (1984 apud COLE et al., 2007), o aprendizado e o desenvolvimento estão inter-relacionados, e desde os seus primeiros anos de vida o indivíduo adquire experiências, que funcionam como alicerces para outras aprendizagens, denominando-se a “distância” entre esses alicerces e uma nova aprendizagem como Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), e daí novas experiências e novos saberes são construídos sendo o mediador elemento fundamental neste processo. Os membros familiares os professores os colegas de classe são alguns dos exemplos claros de mediadores para com o jovem aluno. Tais ambientes são de significativa importância para os jovens no tocante à aprendizagem.




    Percebe-se a importância da escola como ambiente que favorece a vivência do indivíduo com novas situações através da mediação de professores, com tarefas previamente elaboradas e com outros alunos, condições que favorecem a aprendizagem de forma exponencial (VYGOTSKY, 1984 apud COLE et al., 2007).




    
2.1.1 A aprendizagem e as bases neurológicas





    No plano da neurociência, Schultz (2007, p 438) aponta que o ato de aprender conduz o cérebro a uma série de mudanças físicas e químicas. Com os avanços tecnológicos, através de técnicas específicas, como a Ressonância Magnética Funcional (RMF), pesquisas possibilitaram registros referentes às atividades cerebrais nas suas diferentes zonas correspondentes às mais variadas situações através de imagens e vídeos computadorizados.




    Gómez (2004) afirma que o sistema nervoso é composto por células denominadas neurônios, sistema este que se divide em Sistema Nervoso Central (SNC), que contém o cérebro e Sistema Nervoso Periférico (SNP).




    Para Ekman (2004), em qualquer atividade do organismo humano, por menor que possa parecer, os neurônios estabelecem conexões com outros neurônios definindo verdadeiras “trilhas” na região do cérebro, conexões estas denominadas conexões sinápticas, em que cada “trilha” corresponde a uma experiência e ou aprendizagem vivida pelo indivíduo. Para ocorrer as conexões sinápticas os neurônios liberam substâncias químicas denominadas neurotransmissores, substâncias essas que se colocam entre os neurônios possibilitando assim tais conexões.




    Ainda Ekman (2004) destaca o sistema límbico, que está localizado na região interior do cérebro. Aí tem-se o tálamo, que possui função de recepção sensorial, com exceção do olfato. O hipotálamo desempenha importantes funções psíquicas e psicomotoras e sabe-se que alguns estados de hiperexcitabilidade ou de depressão ocorrem em função de transtornos funcionais nos centros hipotalâmicos. O hipocampo transforma informação a partir da memória e por sinais elétricos as envia a regiões de armazenamento de longo prazo. Existe aí a comparação entre as informações armazenadas nas regiões de curto prazo com as de longo prazo que são as experiências vivenciadas pelo indivíduo. A formulação do sentido da informação ocorre nesse processo. A amígdala, que está colada ao hipocampo, é responsável pelas emoções, como, por exemplo, o medo. Aí os componentes emocionais das lembranças são armazenados.




    Segundo Gómez (2004, p. 31), a estrutura psíquica dá sentido à percepção do ser, enquanto a organização cognitiva organiza toda a informação recebida de uma forma peculiar de acordo com as experiências vivenciadas pelo ser. Práticas culturais e sociais, bem como a condição de equilíbrio psíquico da pessoa relacionam-se com a aprendizagem.




    Piaget (1972 apud BELSKY, 2010) com seu modelo biológico, preconizou que o homem é direcionado à busca do equilíbrio entre as suas necessidades biológicas de sobrevivência e às situações de insucessos em tais buscas. Nesse processo o indivíduo organiza-se selecionando as suas condutas segundo as suas necessidades de adaptação, contendo as práticas de assimilação que são novos dados incorporados e acomodação que consiste na nova adaptação das suas estruturas mentais à nova gama de conhecimento.




    2.2 O MODELO PROPOSTO POR PIAGET




    Um primeiro resultado geral se impôs e se impõe, sempre com maior força: é o papel ativo e construtivo do sujeito pensante no ato do conhecimento, do sujeito pensante com relação à simples aquisição do simples requisito das propriedades do objeto. (PIAGET, 1954).




    Para entendermos o modelo denominado por Piaget como epistemológico genético se faz necessária a apresentação de alguns de seus conceitos que são: esquemas, assimilação, acomodação, equilibração e os estágios de desenvolvimento. 




    Para Piaget (1963, p. 51), um esquema é uma estrutura mental, um conjunto fechado. É mais fácil reconhecer uma estrutura que dar uma definição geral deste conceito. A característica mais importante é a do fechamento. Considerando-se, por exemplo, uma sequência numérica de números inteiros: 1_2_3_4_5_6_7_8_... sabe-se que o conjunto dos números naturais atende a tal sequência. O fechamento não significa acabamento, assim considerando-se a seguinte sequência: 1_1, 5_2_2, 5_3_3, 5_... o conjunto dos números naturais deverá ser integrado ao conjunto dos números fracionários e retrata o que buscamos demonstrar, e assim ter-se-á um esquema modificado para adaptar-se a uma nova sequência a uma nova necessidade.




    A assimilação, para Piaget, relaciona-se ao organismo, e à conservação da sua forma. Assim no exemplo dado, os números (objetos) 1_ 2_ 3_... são números facilmente assimilados no conjunto (esquema) dos números naturais, diante da sequência não ocorre a modificação ou criação de um novo esquema para tal assimilação.




    Piaget (1954) descreve a assimilação como uma integração dos dados exteriores às estruturas, que são elaboradas pelo sujeito.




    A acomodação relaciona-se à situação exterior, em função da qual o organismo se modifica. Aqui, neste caso, a alteração na estrutura anterior resultou em um novo esquema que se traduziu pela integração de um conjunto ao outro para posterior assimilação é um exemplo de acomodação.




    Com relação à equilibração, Piaget (1954, p. 41) afirma que:




    Nós só agimos quando estamos momentaneamente desequilibrados. Claparède demostrou que o desequilíbrio se traduz por uma impressão afetiva sui generis, que é a consciência de uma necessidade. A conduta chega ao final quando a necessidade está satisfeita: o retorno ao equilíbrio é marcado, então por um sentimento de satisfação.




    Equilibração é estabelecida através de um desequilíbrio momentâneo, em que busca-se assimilar o novo aos esquemas presentes e, caso os esquemas não atendam a esta nova situação, a este novo objeto, a alteração do esquema presente ou formação de um novo esquema será necessário para assim ocorrer a assimilação e uma nova condição de equilíbrio será atingida, temos aí a equilibração.




    Recorremos mais uma vez à situação das operações numéricas, assim, quando se depara com uma divisão em que o resultado não é um número inteiro e só momentaneamente dispõe-se apenas deste conjunto, que é fechado à soma e à multiplicação, mas não acabado em todas as operações numéricas, um desequilíbrio ocorre, temos uma desequilibração e alterando-se o esquema, agora com o conjunto dos números fracionários pode-se assimilar a situação e novo equilíbrio será atingido. Assim em 7:2 não temos solução (assimilação) no conjunto dos números naturais, contudo com o novo conjunto dos números fracionários (acomodação) teremos 3,5 como solução (assimilação e equilibração).




    Com referência aos estágios de desenvolvimento Wadsworth (1997) aponta que Piaget afirma em um sentido mais amplo, que as mudanças cognitivas e intelectuais resultam de um processo de desenvolvimento. Dividiu nesse sentido mais amplo o desenvolvimento em quatro estágios. As passagens entre os estágios são variações contínuas e não repentinas.




    2.3 O DESENVOLVIMENTO HUMANO




    Insistimos, novamente para concluir sobre a interação constante e dialética entre afetividade e inteligência, que se desenvolvem e se transformam solidariamente. (PIAGET, 1963, p. 74).




    As discussões entre os teóricos sobre a díade desenvolvimento e aprendizagem são diversas. Por exemplo, segundo Cole (2008), Binet3 e outros defendem que o desenvolvimento é sempre um pré-requisito para a aprendizagem. Admitem que o desenvolvimento ocorre antes da aprendizagem e que condições associadas à maturação de algumas funções biológicas do indivíduo são necessárias para que ocorra a aprendizagem perseguida em tal momento da vida. Aí o aprendizado segue a trilha do desenvolvimento.




    Cole (2008, p. 89) mostra outra posição defendida por James4, referente a tal debate, que aprendizado é desenvolvimento. O desenvolvimento é visto como um conjunto dos reflexos condicionados e é concebido como elaboração e substituição de respostas inatas.




    Outra abordagem também mostrada por Cole (2008), Koffka5 indica que o desenvolvimento ocorre em dois processos diferentes e relacionados. A maturação, que depende do desenvolvimento do sistema nervoso, e o aprendizado, que é um dos processos de desenvolvimento. Nessa abordagem, o processo de aprendizado estimula e faz avançar a maturação.




    Segundo Belsky (2010, p. 49), a teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget apresenta o progresso no tocante à capacidade intelectual de quatro estágios entre a infância e a adolescência do ser humano que são: sensório motor, pré-operacional, operacional concreto e operacional formal.




    Destaca-se que a pesquisa será realizada com alunos na faixa etária em torno dos 11 anos, estando, portanto, entre os estágios operacional concreto e operacional formal, segundo Piaget.




    
2.3.1 O desenvolvimento humano sob a óptica piagetiana





    Com referência aos estágios de desenvolvimento, Piaget (1963 apud WADSWORTH, 1997) afirma em sentido mais amplo que as mudanças cognitivas e intelectuais resultam de um processo de desenvolvimento. Dividiu nesse sentido mais amplo o desenvolvimento em quatro estágios. As passagens entre os estágios são variações contínuas, e não repentinas. De um modo geral, Piaget assim apresentou os estágios do desenvolvimento cognitivo:



OEBPS/Images/expediente.jpg
By

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia

André Luis Vieira Eléi

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Camilloto Arantes

Bruno Valverde Chahaira

Cintia Borges Ferreira Leal
Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

José Luiz Quadros de Magalhaes
Leonardo Avelar Guimaraes

Ligia Barroso Fabri

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral
Marilene Gomes Durées

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Elmar Silva de Abreu.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico, fotocopia, gravagdo ete. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Marcel da Silva
Diagramacio: Mirela Cavalcante
Revisio: Responsabilidade do autor
Conversao para Epub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacio (CIP)

Al62a Abreu, Elmar Silva de.

O Afeto de Familia : suas consequéncias na aprendizagem em uma
escola publica em Salvador / Elmar Silva de Abreu. — Belo
Horizonte : Editora Dialética, 2021.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5956-354-8

1. Aprendizagem. 2. Escola Publica. 3. Familia. 4. Salvador — Bahia.
1. Abreu, Elmar Silva de. II. Titulo.

CDD 371.01
CDU 370

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

L

DIA LET! CA
O /editoradialetion

editoradialetica
www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Elmar Silva de Abreu

O AFETO DE FAMILIA

SUAS CONSEQUENC[AS NA APRENDIZAGEM
EM UMA ESCOLA PUBLICA EM SALVADOR






